
'HO R'A' ,A Diretoria de Assistência Social da Prefcitrn D. Municipal de Blumenau, vem p02' intermédio dêstc 61'gão de divulgação, avisar que E�Cl"�tO dís-

,

'

,

'

•• , tribuidos dentro dos seguintes horários, nos Centros Sociais, Vacinas SADIN. _ 2a.-feÍl'a: 1:;,30 horas _ Bairro da Boa Vista (Movro eh

Banana) ; 3a.�feira: 13�30 hOl'as.-·'- Velha Central; �la.-feira: 13JW horas -,- Bairro da Velb a; 5a.-feil'a: lJ,:-JO horas - nua Pedro Kraus- Senim-; 6a.-fcü a: 1�J!30 horas Bairro da

; Ponta,Aguda. _' As vacinas SABIN foram gen tilmente cedidas pelo Centro de Saúde local. Comunicamos tr.mbém que, enquanto houver pessoas 1'2.:'::1, serem atendidas, nos Centros S�}-

'eiais, a ,Jünta'perm.allecerá nos locais.
'

idade
I s"

Presentes o Representante do Secretário da
Educação e Cultura. além de outras altas auto­

ridades, foram encé..�Tados sábado os Cursos eh:
Aperfeiçoamento de Professores ele Nível Mé­
dio, de Inicíacâo à Ciência e Matemática Mo­
derna _ Oradores lembraram a ação da SEC
que através de Bolsas permitiu a participação
nos Cursos de Professores de tôdas as regiões
do Estado - O discurso do prof. Lothar Kríeck

Foram solenemente encerrados sábado último 0<;

Cursos (:e Esp, cíaltzacào para Professores de Matem á-

1'C1 e C'lênclas, mrnistrados respectivamente nos C01':'­
[dOA Pan[o Antônlo e Pedro II, num patrccínio da Se­
cretaria de Edue açân e Cultura do Est,:do de Santa
t;at"1�i't1!l .

Tais Clll"SOS, coordenados pelo Professor Jos-\' Viei­
ra, CÚl"te, Inspetor Rqdonal de Educação, tiveram o

prestíg'o da presença P. participação de dezenas e de­
zenas de Mestres, que oriundos elas mais diversas re-

giões barriga-verdes demonstraram seu elogiável desejo
de utualí-ar seus conhzcímcntos, em favor evidente elos
alunes que passarem a receber suas aulas.

�

cc ;:;

SOLENIDADE

... V E N E N O�' II As solenidades tiveram lll-l � DA' C I D, ADE· :=_�_-gar na parte da manhã de :: -

.

sábndo, na Biblioteca Púhli -
' �

Sucursal de '* cn Municipal "Dr. Frftz Mul- ;:;,IClUlUlillIIIClllllft
,

atlIilUIlIlIltUIllIiIIlU�

Rua 15 de Novembro n° 600 Ao I�r", �Slan�l().� Mesa D;:r:,t�- DR. O. U. TlIDO I Mauro, eficiente "craque"
Ed. Visconde de Mauá, coo j. 507 L1 cnoluçã e proçre 'S' �l"

d pS.oil aba h�ls ,.I?tcv��·._·a grcua salvou a pátria, do-

F 14-'6 Hl1TMFl\T�fi
,(J o .>.J �.�" I es�or .iose ,t�r,_t Blumenau hospeda,

.

pre- m.ngo último, conseguindo
!,-,�"!"!!�����"!"!!���"""",............................�.....���"""",�"""",,,,,,,,,,�......�.....���......���,,,,o�l,,!,le: .:l

"�,,' .... -I Ué. li,!" Município, dependem, COlt;.,. Replesentm:;�e elo;::,e sentcmente, grande numero um empate nos minutos
p, mciptümeru, ele sua ai re- cre�ano da �,d�caçao c �ul- de turistas uriundos dos dcrradt.iros da partida com

UM EXEMPLO A SER SEGUIDO: ccuiaciio t: (la pcmiuaiuituie tura, Profe.,so,. Ma�tlnho . mais dlíerentc , rincões bra- u Gun. any de Lajes. Um
I o pagamento ele tributos por Cardoso da verga, 1?!rC�01'1 süciros . Todus êles em bus- torcedor olímpico, no térmí-

C t
� if)

F
� ® i p!lrte dos cotürununics, Sã- da. F�Cl\l�ade de Cíêncías

ca das co.sas bonitas da re- no do [ôgo, ficou sentado na

", O ,.p' ""118,,' '11··.1, I�,' S,,1,'.'.8.� f). a� lht:.;,.·.�,:�u��;"�,':.jl.;.�I1�.�.,:1'<.8"
iV'g' =».

através de u"!a �nl",:- Econõmícas de B�umcnau, gíão e das decantadas be.e- arquibancada. Um amigo
,

.

i
... .. '.

� {7; ... f>'J.. 1«
.. caâação boa e <112 as« e que ;:>eputado Abel ÁVIla dos

I ias natura!s do verde Va'e seu chamou: "Como é Bigo-
.' I p,:xiem. as uutoriâaâ. 'S admi- .:,ant�s. ilRcp.r��ent�mte d� . do .Itajaí. Cidadão gordo de, vamos embora?"

•

E o
""" ., mstrutroa« ele uma Comuna, PreL],to l![u�;c').pal do. Co I \oalanOJ, sentado del;ontc torced(Jr, vermelho c !remu­

a :�e!lur{/r (l realização (le �1anno do .1; w3 �::g,il1:lento

I'
do Hoc.:l Rex, pa:'a U'TI en- 10: "Não dá ... só depois que

erVl8v·o, do' o" s IIVOII'VI�11IeD"to �lJ;�;�i;;��I�I:n;��!SltoO�����(�� ��r���:��t���ã�op��1�r�:g�: ��:�����: ,,����r a �����:?" HO�t pas�ar LI trcmeelcira!"

. �
.

'.' � "' i
.. ":' .

1 /1 re'êente 1'c·./orma tríbutá- �(J�O, alO Pastor" Evam,,;llC?:, IDem gor_do "côr da pele!" O I Dizem �s má,s lír:guas que.

,": . ". '.

".

.: i' J. . Iria, deLI'minada por Lei .l1em aos �rofe.�s<?re: R ,?el g;wotlJ nao suuhe eni.enflF:r e i o cabelo no RUDe: tau. com o

.

Fed.cra;, (literal! considel'à� rl� �., LO�?a! Kr.e�k,. �.va- o homem completou: "Não' susto de domingu último, !i-

I
Para êste problema existe enCol1trfl em fa�e de conclu- v '17lc7_!/e o.s va:nres de tJi- c,.v d Wol. cem,

;, J?I . P�lU}O é para o sapato é para a ca- I CDU m!1is em pé ainda. F::-
uma Solução Ideal: a Coo-' sf!O. O plano se. ia a forma- bu.tllçuu (Im1?ost{)�) 0_ que Rm�"(). André Z"n,no e ,.0-l,J , Teca ...

" ].Z esta o Roland, da Farma-

perativa de Consumo. I çao de uma Cooperativa de vc'�, traz \ lr:,sat,l�!Il?aO ,� ]\-!l:_��,I�?S. � ., f' ,..,. ".,.1 .. cia B1umem.lUe�se, ccr!? de
O Mun:cípio de Rio dos ce)D,,;:umu. Na mesma rcu- ml�'Lf)." p.op1:.ctaJ10s. Jo..J, 0",,, rc,.� :'7 3m 011;],. MOCInha bomta, de "Trc- qll2 vendera amda méUS es­

Cedros tem um Escrltó.;·io n'ao foi escalado un1a co- e'�" rc!!mto. se> �sies meS7W s I �."'all�h o!Jort_umdade enf�- mandão", plástica invejável,. tujas de Trim para o clefen­
Local da ACARESC que dá missão, encan'egada de cun- c,da�l(/Of)" analzsarem Clllmti-· tlzan[1o o m�llto de aprO\'cl- l)él-;SoU pGr um g,:'upo dc ju-

I
SUl' [remi.

oricIltação técnica aos Agri-1 :,eguir a casa ondc func'ona m, nlc.!! v;cZa aluai, os. prpç'os . lamento .h:w:do ror parte vens na rua 15 com 1\;1<11. \
cultorES e Donas de Casa. a Cooperativa e. marcadaa C,7;/.?�SZV(�S .

d:! .71�aqu.z12as, I rlus l)3rt·�lr::ap�es. dr�. c:ur- Ploriano. D:z um dns ín-I A moda ,mq�çunn�\."ago:rQ, .. "

\
Rlo dos Cedros, destaca-se á 'üaüafüa no mimiCfpio um ,data clâs 'pró}ômas '·i-eÍlniões· rO'f?ll�ustwe;s, rru,;(C!'7<l pr;;na "�,,, ck J:-lIc:aç<lO a C'cnew e vf�nS: "Hil! s,� eu fô"se ba- I S;1O os b'godões à Dr. Jiva-
falta de Produtos Veteriná- ":'écnico em Agricultura B (1lt� serão fó"tas nas diversas e mao de obm� llao ele en- lVt2tnnatlca l'"Iotl�,;·na. ao tr.m!" A mueinha não hi'si- j?,o. Em Blumcnau sfi.o vá-

Rio' dos Cedros, operosa r:os e Fitos-sanitários, Ferti- uma Pn�fessôra
-

Normaiista, comunidades, onde Os líde- tenL"ler q7lf';: m:nn :: �"7,(J '''1 tP:'1)Y1 em .

que 2gua'm2nte I tuu e respondelf-lhc: "Eu rius 0;0; e:;))écimes mascuji-

Comuna catarinense, através lizante". (Adubos, insetic:- e atendendo à parte buro- res e os Extensionístas da 7n?nta () P?O c o f,;zJa_u.. W1n- f,m lembrad.Ll a ac:ao pos�tiva 'i mDle"n1f"lte n;'ío pintar' a nos a 'ostentarem bigodop,.
da ACARESC, vem dar-nos das, calcáreo. etc.), os agri- (:rát.ica uma Auxiliar de Es- ACARESC coloca,'iam todos bem o.; tnbutos pr-:ez�am de em S'�c]"etana de Educaçao e' mais os lábios!" 'C�dadão c�.requÍssimo, ami-

um exemplo que d-e maneira' cll1tnres aumentam a produ- critór'o. I o� membros integl ",ntes ria� c�mcn,"') qU3 POSSZ{,1Zllie a �u,ltura. qu.e ao conceder ! grJ cl6ste VOSsa cdado ' -

alguma POd.eríamos de'xar tividade e com isso terão I � Equipe ,de Ext�nsão tr:l- Comun�dadEs, ao par das :�l1mn.sil.:a_çao d� 71111.(1 eo- �?;um"eras. b?l;,as par; os cur- O Dr. Ruy Rotta. Pre�i-' U''1tr;ya um cnorme € confi-

passar desapercebido, sem mais dinheiro por conse- b�Lla atraves de l1deres que resoluçoes tomadas por
. '�,�na, pai em. «ll.âamento. CI . :_st�:-.pelm.t.u a p,r�senç,a >�e d;:nte do G.E. Olímpico es- denciava _aos amigos: "Agora

uma nota. I guinte um melho.r me:o de :;:ao escolhidos pelo povo da seus repr�sentantes. A reu- � custosa maquma de tla- Prof :"or.e� <;los ma.s. d,veI- ta "mandando uma brasa" s m ... nao pude acompa-
E é justamente sôbre a �/da. Todos os meios e re- i comunidade,. pois sem líde- n'ão teve bastante sucesso e balh�. sos Jli!UmClplO� eatarme�ses, nas obras do Estádio da nhar a moda dos· cabe lu-

fundàção da Cooperativa de cursOs para a nova técn:ca.\T?S seria imp��sível at�nà�r hoje � Cooperativa já está! ;Nao; est�r::Ds d.:{cnd,��.do d�r�nte o,peno'io de 9 a �2 Alameda Rio Branco
.. �êz dos;., :nas. dos b;godudos

Rio dos Cedros que [alan,- são buscados nas Associa- toda� ,a� famllIas. RuralS ao fJo!l vespera de ser fundad�. I n;,na;:( ��. e.11amo.�. lvtO SI':!. 4r�." Julho,. 9-uando as
.

auLlS um acerto con: 08 operanos esta pra mIm!"

mos. ções Rurais de outros muni- . lVhlIl1:C1p:O. Por ISSO quem :Ia. conta com um bom nu-:
a, l:l.,�a7.,do um P/ ob� m�. o:,.e fv, ,1]11 nUl1lstradas por C0111- da ob:'a: pagara as horas ex-

Dentre Os :vários obstácu- I ;"íD'OS o qUe encarece o pro- prec:sa ·dos líderes não é a mero de Assodados e já ad-
I h,?le se (/1)re8en1a dzsc_uLzd:s- pelentes professores. tras na base da "Famosqui-' O Otávio "Bom Cabelo)

los qUe tem impedido o de- duto devido aos gastos com ACARESC, :mas sim a pr�- i quiriu ur�a Ga�a com k,:Te- i Sr:�� e; q':,as:_sem nznguem
Cle.NCIAS

'111a". Um litro por hora ex- F::rreira, largou definitiva-

senvo'v:mento econômico do pass9.�ens de ôn�bus e perda 1J,;r�a fan:nl1a rural. O e�cn-; no ,paTa este �lm. O Clube 1 ��rí ; rl,sp,-,Sl<:ao lJaH! sua ra trabalhada. i n:ente a gerência �a Cres-

Ag,ricultor e da Pecuária de de tempo. �ono traoalha em AgncuI- I Pro-Desenvolv.mento Rural; (.,""l,se. Clumense (Empresa de
turra nos projetos de Arroz tem outros prob:emas que --000--

Pela nDort.unidade de suas O Presidente "Periquito" Transporte) e montou a Sul
e Gado L�iteiro e na parte de deverão ser solucio:1ados. cxpr�ssões, vamos nesta re- anda chateado com os contí-" Catarinense que, segundo

__,W rir' ,.!l!" �(;onomia Doméstica

nos"
portHgem reproduzir as pa- nuos insucessos do Pa'mei- I !lO., afirmou "vai de vento

1" ID.iI .: __ ';rojetos de Saúd" e Sanea- 1:: lavr�� proferidas naqueln ras. Está propenso acredi-I em pôpa". Sábado, entre
menta. Alé!? d S�o trabr,lha-,C;nn li t1 illum,1'.'Z7I ri um l!iunicívio

'

ocaSlao pelo Professor Lo- tal' que tenham ente;Tado uma bola de bolão e outro,
J{)!'nada negra paTa os ·clu-. as traves, mas isto - não po- se com a Juventude Ru�al ,Llil. ............ iaS: com território grande. Ter- thar Kr:eck, Catedrático de uma fotografia do Dr. Ruy blefava conosco: "Quem tra-

b�.5 blumenauenses que estive-l de ser uma justificativa pelo atrav_cs da Clubes 4-S. Sa-!
V'.l

ri tório acid,ntad.u e de cem- C'ênc!as Biológicas do Colé- Rotta debaixo das galerias· balha prá homem é reló-
,ram em ação no final da

últi-j'
empate. ue-se .que o_s Jo.vens Rura;s: l,.�. Nova se;-1Jação difícil e on,_rosa. I gio Normal Pedro II, e res- d::J estádio da Alameda Du-! gio ... o nego.·cio é a gente

ma semana. Palmeiras derro- h·
.. �""" T 't"

.

'd P 'l<:a'vel I C dI'- de. oJe serao o.S Agr:cuito-l' ern ano que eXlgiJ ellr a- o_ � pe o urso e n1- que de Caxias. - ;rahalhar pra gente mes-
tado em Lages. e u Olímpico, Ao !eí:minar a partida, a�é a . - ,

C"
.

com um empate, que teve sa- . manha de ontem, eu t�ntel - onentarmos Os Jovens atra- Ho;:! - têrca-feira às a·c;s especiais, máquinas- cs- Cll1t'RO a lenCla: mo!"

bor' de derrota.'
I
chegar a uma conclusão, - res de amanhá, portanto se 20 hóras

-

I pedais" profissionais e téc- "Há cêrca de duas scma-

quanto a'l nl(Í:, "performance" vês do C'ube 4-S, incutindo Ant.hony 'Clarcl{ _ Lucy Gil- � n:eos '."sp dais, E, estas es- nas propuzemo-nos, Profes-
do Olímpico. Achei que ,<,er:a nêli':s o Esplrit? úe.Trabalho ly ·em ;�. c:alidades. cnmo não po- ';o"'é' e Cursist.as, � encetar
estafa dus atletas, mas nie di�, em grupo e alem dlSSlJ mOs-I nena cleíxar de acontecer,

I
um trabalho Visando o de-

seram atletas quo; não, Ao .

l' t d t"
p�rguntar ao joga.dor G!'ená_ o r;'ando a êlcs o valor da T0c- "O COLT Ê MINHA LEI" r,?T)resenta .mwrosar;uo � alto s ,�nYo VJmen o � ecn'c�s
TJorque das más atuações, i:'e nlCai em comparm;ão aO sis-

j
'C7IstO. �ocl_:;m�s �? e.nsll1o de Im-

ãpenl.s leVfl'lta o, o!nbros e diz t"��l rotineiro faremos com f'm TECHNICOWR Como 7wm�ns de impren- c,açao.a C:cnc13;. . ..

- "não sei". A'lás, ningllé,n ['les l:ma.agricultura rac'.O- Far-west inéd:lO em Blu- 5:1; pr:r um dever de cons- De todas as tecmcas Utll-
3abe.·

-

1n:3.1. economlCa., melhores C'- menau. Clcnela e para que possamos záveis. por experimentação,
Vamo> [IS outr�s noticias. dRdãos e melhores donas de j última ex:bição desta su- relatar com l�recisãu e justi- c�cf.'amos � conclusão

.

de

Segundo fomus infornllldos. o

I
casp..

.".. pe;--prüdução em côres. Era ça � que aquz se faz,! o que �lL:,� metodo ;?-o; er;smo
tpcníco Amaro do;, Santos tem O 111ulllcrplO Ja tem um tudo um"\, questão de' ser rá- aqut acanheI?, 1JalmllTwmos' ati �lv<':S.;.Ia exper.ep�.a e o

Augusto Werner; I Gerson da Silva;
proposta. p?-ra dirigir o elenco· Clube 4-S e para êste ano de pido e ter pontaria, Aquele e:!m_ retaliva frequência os maIs vlaveI, permltmdo que Acácio Laurindo dos Santos; Gcrhard Schmidl;
�o c�rr:erclal de Jí?a:,,,\ba,:�, A UJ6? está planejado a forma- que acertasse primeiro fica- l'mcoeS blumenau.cnses, eon- se desG!:voh_:a no. educa_ndu Ação Soc:al da Paróquia de Hr:lmuth Barth;
"e co.:f.rma:r .u notICIa. t,_a o cão de mais dois . t d .' versando com o povo (/Uo9- o embnao nas atItudes Clcn-
Palmclras ,<er,lOS prub!emR..5 1)<1'- -.

" V.l com u o - ° ouro, .\S
.. -

'

tT' F " ", , 1
SP. Apó;.;tolo; I

Haroldo Klemz;
n. COTL.'3egllir outro tp.cnico.

_

FGl formado em n�vemb�o m1-1lheres e a própria cidade. c:r]trmdo-lhes (JlJZ�llO<;S, !Jll- .1 lC:.I� ./0 ne�e�san,as � �:�a Affonso lVIüel'er; Ingmnar Sehulz;
Sabe-se ainda que o contra�o (!C 1966 sobre a onentaçao Acompanhe o Cavaleiro Ma;.;- ,

vmrllJ-Ihes as rewmdzcaçocs. motl:'dC�(� pUl a m:n,t. c.tnu- Antonie Schernikau; José Francisco;
de Amaro do", Santos, �om _o da ACARE.SC o Clube Pró- carado em sua trilha de jus- i Da m :s717(1 forma lJrc.:ceclc- ra ClentJ�lca de tecn�co ou ,To,,"; Soares;
PulmeH�s efita p2:t:1t vencer. -Desenvohnmento Runtl, que tica. I mos com .as aufornl{u[,s ele p?sqlllsador. JI,ntonio Busnardo;

João Kurosld;
Onde ha fumaça, ha fogo. congrega todos oS líderes J)OMINGO _ OS 10 GL,1- constituídas, tentando saber I Sabemos pelos noticiários Arno:do Manzke;

. . Al�l' ..

'\ Ch'lVnS NaS"j'll1"'nto' Jofio Batista Noronha;
Rura�s das Diversas Comuní- DIADORE,g _ I dos seus propósitos, procu- diários que a reaTidade cien- "., ",. ,� � ,

J
-

Ad' B t' tO ll_i;acante NorbertoHUDn'!." Arlete Fclslü e irmãos; ::<10 n re a Js a;
deve l;er viniado 110 dia de 011- dades. que Sé reúnem pel-jo- Lancamento e111 B!umcnau. r(lnc�o vcrificar as obras quc Lífica brasileira' se rC?ssente Joãü Gualberto da Graça;
tem p�ra Sfw PIl.1�lO, 'tmele ir':" d'c<lmente para debate de Amanhã _ Quarta-f-eira rcalzzam ! r·'H' d"nla s da falta de pcs-

Aury H. dc Souza;
Jaime Salles e outros;

fn.zcr testes DO Aao P,,-u'o F'. p,;'ob'lemas de interêsse dos _ às 20 horas. ! E•.�illceramente .. omiLindo- sJas habilitadas e habitua- Ar:st:�cs �:mll1crmann; r,nopoldo Eischstaedt;
C" :aDa;. sórL,,: "alemão" e qUi:! colonos. Traçam diretrizes e Novamenlc"a malar dupla se alguns peqllenos s}nões, elas na lide científica. Como Bertolm Zllnmermann; Marina Kahl;tuuo de c�rtmho. escalam c.:omis5âo para o cômica do cinema em nôvu nos confcssamog impressio� Mestres, sabemos também· Carlos Da1fov:o; 1\

•

1
.,

d h 'ã d' li' I C (1 K' o sI .Iartha Schnelc er;
R�.<;ultado� de durnin""{). pr>lo', me�hor e�empen_ O nas so- i prORral11a: Stan Laurel e na.o e agra aye ente surpre- ,quc

. sO?1cnte poderem9s .(�nra o
.

rz zwn .�- cy; M:artin Puff;
Torneio João Alfredo Rc'>el'o. ! Juçocs dos· prOblemas, I Oliver Hardy _ O GORDO E sos com o numero enorme ccnlnbulr para a soluça0 i Celso Raf<teJ scoss, Manoel Tc:xeira;
1õ;m Blumen'lu - Va,to V2rde I Um das prOblemas !evan-I' O MAGRO _ em I cl,'! obras q·w� estão sendo dêsle problema nacional se Casa do Americano S/A.; ..

, T d G 1 . C 1 B 1 Mar:a VIcente;
, , x npy e a.�.par O.

. t"dos na primeiny rl�uníão 1'call.zadas, sob a inspiração na Escola bás'ca consc!:!U._ir- I
a·c .os. re l.mer;

.". Bl .. B I" " ,�]'J�nn Zancanela;
...m

d' d'mJn:;-u :>; 1l1:í ,a. G' .al':: ordinária do Clube· prÓ-Dc-1 "FESTIVAL DESASTRADO"· da atual administração atra- P10s desenvolver em nóssos CoJeglo. Normal �e�ro lI; .

.

OCcin'1 Auto M"cânica Ame-
rO��l\,e a�a�na }

•. _,laJam! senvolviment�.:a}l�aI foi (I da I ... v(;S de! suas várias diretoTias. aluno;.;.as atitudes c'entífi-, Dr�;Hr�,; c.F;umaCla Catan- r'c�ma< Llda.;
ç

Pro. Glf�ramlnm - Umao 1 x j falta d� InsLLlc,das, produ- CaP' ;." r.nmer'llas: ! cas, ,quais sejam: DEL _8 ,_. A., 1 Oi:[O Broz.eit· I:.

�",leto O. 110S Ve.terinárlOS anteriOr-j_ M.4RÚ.J0 NÃO LEVA Darci Pol:carpo; Olímpio Bra{lI1;
Em Pomer-ode 2 mente Citados. DESAFORO' .D'lr'n Alv�s; I Ped' o Schneidcf"
x Floresta 1. O Clube traçou um plano _ AJUDANTE' DESASTRA- ('i o r:o[;17nc de lrabll/llw qw� Emílio Az€yr.do: I I?f'i�h('ld KJndlcin'

de ação a curto prazo que se DO '-..I crlamcntc ainda nã.') é vem sendo .d�sen1)(:lvido pela �W�I�10 ScJ:mitt; I R.ogl:r·:o Zoschke;
,

- A ARTE DE INST,f1LAR tudo que desejamos c es-p-- J nOSSa AcZmznzstraçao atual. Emlllo lR.�l, . 1 Ronalclo Baungal'tcn·

Te.Jefone !li ANTENA 1"(/]!lOS. Ainda falta mni!(, Resta-n?s, apenas, c�rab()- ,Ewaldo Pler.tz; i Renatc Tei;WÍI·;·l:
'

�.,��•.$���������-=�� �
- HoSPEDES cozsa. Mas, dentro das COTl- ral" com C$te flcsc!nvolvlmEn- Ernesto Benerlz: ! Rdraldo Adolph'

4

CO ("1 RA FERRAZ
de Urgêncio INDESEJÁVEIS ,lições financdras do Muni- ta de obras, da única manei- Francisco Piascczni; l R.alf Raul Fisch�r'

. N�1.1RUTO··
.

'.," . .

.

.

..

Polícia 1016 .:_ GATOS ESCALDADOS cílJio. com a arrecadação ra possíDel e reclamarIa pela Fáb"ica de Gases Med. "Cro- RHl Fabril S/A'
'

.

Tr.ânslto 107:& Você, que gosta' de se di- atual, é múito o que está Municipalidade conlri- mel''' q!A.;

!
T'to Rafael Viek'

CAVALC t\.NTI SIA Bom.beiro'J
,
16!lS vertir, não pode deixar de sen�o 1"C:�lli�ado aqui. �s buindo rl!?cisivamentC' 1JU1't! o FwncLsco Kl'epsk:; Teodoro Wcidge�and'

• . Ao ". P!!efeitura. l'Ô2t! veJ" mais êste fabuloso pro- l1��lZs pesslml;,�as qur: se d�- progr�ss() blumenauensc, G.ustavo Krui.zsch; WolIgang Alfredo Me�lich.
Necessita de Mecânico Industrial, Tor- Hmp. st,,: Antonio ,;. 1208: grmna de comédias da dupla nJ(lm (\.os Val'"lOS bazrros Cl- Cltraves do pagamento pon- ---�__ ,

Hosp. Bta lzabel ..... 117á i inesquecível. "O FESTIVAL tacUnas' e 'verifiquem "in-lo- tnal dos tributos devidos e �"'r:::I::OX::; iOcaOr:===:r,

neiros Mecânicos e Eletricistas para Au- Eosp. Sr,9. Catarina .. 11:;;: 1 DESASTRADO'" diverte a co" tudo' o qUe se faz, pre- das onerações impostas pela

I F O T O C
'

ItOii:1'ÓVeÍS. _ Tratarem, em seus Escritó- Maternidade .. ,....... 1086!' valer. sentC'menie, em Blumenau. nova LEi de Tributaçüo Mu- , .

.

; Ó PIA � ? �informações . i4'SO DOMINGO - OS 10 GLA- Temos C2rtCZa de que,. no fi- nicipal. oriúncZa do G01.)(!rnO i
.'

u • '

rios'em Pirabeiraba- Joinville. S/úvIDU •...•... , 1758,DIADORES- .'
rutl, f!car�().tão be� im- p,cdc.raJ.e vâlid_a em todo o I . "A NOT1CIA" FAZ· NA HORA

O, ..

." Luz ,........... 1327 I Lançamento erll BhL'!l8nau .• ljr�sswnaa.os como nos com 1. -:rntono Nacwnal. �o=-,�-�='!::: -="'-'''''-_,�'_�'.'='''--- lii;;f����"...,,..�..:!���,..�-�"'?��;:$!";ar,..,,,,, ..........$;""I"-"�,,,,,,���--"'(, _.
..__ --� ....�----- "'-«''loI'.u......ti,.".!:.:..:.::..-:: - �,.,__ 'IIo;i..._."

A RECEPTIVIDADE de ditar que nossa geração pre-
ideias refutando-as ou as parou de fato outra, que
aceitando somente baseados continuará eficazmente a

em cxpzr'iênc.as ruc.onaís e trabalhar pelo progresso
lógicas; cíenríf.co da humanidade.
O JULGAMENTO CAUTE- E se,' dcpc's destas duas.

LOSO das observações e s�manas de estafante expe-'
conclusões; I dientc diário, nós, os Profes-
O DESEJO DE APREN- sares do curso, conseguir­

DER o porque das co'sas: Imos esclarecer êstes fatos c

A CRENÇA NA CAUSA E connscímentos fundamentais,
EFEITO; nós acreditaremos também
UM INTERÉSSE ATIVO que Os nossos objetivos to­

l)', (J bem estar da Humaní- ram alcançados e que nos­

dade, c; sos prezados professores
A PERSEVERANÇA pa- curs'xtas levarão daqui nova

c'cnte na execução da um mentalidade da metodolog'a
tr:1balbo . de Iniciacão à Ciência.

S� em cada Escola básica, E nome dos Professores-
os Professores ele Cicncías do Curso de Ciências, meu

alcançarem êstes objetivos, muito obrigado, pelo vosso

poderemos, com júbilo, acre- aprovcíramento".

'III" J C] J J 11I11!! f II [] lllfUlllIllClllll1 li IIIlf tJllI! IIIIIIU t: IIu Ii fi IIur llllllllllllltllUlll1l'

O' cooperativismo, indilOcutivelmente, representa
uma fôrça motriz cons;derável na vida atuaL E a ex­

pressão maior do progresso daqueles. que trabaiham e

lutam pela redenção do Território Brasileiro.
Blumenau vive intensamente a política cooperati-.

vista, através de seus lideres maiores c com um desen­
volvimento que cresce dia a dia.

uM: EXEMPLO

TIRO DE

..Jog"rmclo no estádio Verme­
lhão na cidade rurraniL de La­
j'\� a e':j\üpe ,do Palmeiras, a­

pesar de tei' saido na frente
cio marcador perdendo por trBs
a um. O único goal l".riqui1o
fui assinalado por Nilo, ao ini­
cio da. pal'tida. Depoi.s o Int�l'­
nacional, foi .dominando as a­

ções e acaçou ganhanC:o por
uma a zero'.

TESOURARIA DA PREFEITURA

-C O 1'11 UNI C A D O
A Tesouraria da Prefeitura Municipal de Blume­

nau, vem por intermédio deste orgão de divulgação
c11amar a atenção dos seguintes senhores para que
c::>mpareçam a Prefeitura Municipal para tratar de as­
suntos de seus interêsses:

Enquanto isto, o time do O"
límpico'·naufragava espetacu­
l:u-mentc. no mar do futebol,
empatando com o Guarani de
L"ljes em W:R 'ten·o. N'1o 1'­

xi"te just.ificativa por parte d8
(jueül quer qUe seja. D(',�(le E­
zio. até o improvisado ponteiro
esquerdo Nenê, estiveram nu­
ma tarde negra, tl'ndo ,jogado
um fl.1tehol, simplesmente es­
can:hJow.

Empatou poj' "orte, qlUÚldo o
Guarani mereeia ter ganho o

cotejo,
.

primeiro tempo Oxo -

final lxL Japona para o Gua­
r1ni e Mauro ao� 45 minutos
finais nara u timinllo Grená ..

Saliente-se que pór diversa..�
\'eze� o Guarani· esteve lá cpn
1.ro ela gT?nOe área, do' arqueiro
Ezio, e só nãu marcou por
falta de sorte.

,Tu"to é di7.er <lU � d\la.� 0'1 t-res
bolas atirada" pejo fr.,'lquis<:imo
ataqu� do G'rêl)1io Esportivu
OlímpICO chocaram-se cOlltra.s
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Número de Mortos, em Dois Dias
de Violência, Ascendeu a Nove

DETROIT, 24 (DPI I - Um guarda negro de um

super-mercado de Detroit matou hoje um assaltante
também negro, reiniciando-se com maíqr vigor as de­
sordens naquela cidade nortecamertcana, no seu se­

gundo dia consecutivo. O número de mortos desde
ontem atinge agora a nove.

Ano XLIV - Joinville, 3:a.-Feira,
----------

"Dia dos Motoristas'" Movimenta

Sete
Transcorrendo hoj e o "Dia dos Motoristas", cuja

padroeiro é São Ortstóvâo, o Sind:cato dos Conduto­
res Autônomos de Veículos Rodoviários de Joinvílle or­

ganizou um vasto programa para bem Comemorar a

efeméride.

AS SOLENIDADES

As 7 noras será colocada uma

coroa de flores no Cemitério
Municipal, em homenagem aos
motoristas falecidos; às 3, p3S-

CC· .UC- f A ., ••••••·C·····,········ •••• , ••••c., c..... cc •••

Henduras Britânicas

PAPA (jDEGA .

.
"

.' .:. {
HOJE A TURQUIA I

ANKAR,A, 2� U(PIl - O pàpa Paulo VI chegará
amanhã à Turquia, apesar dos terremotos que vêm as­

solando o país. Notícias da- região de Adapazari in­
dícam que já se eleva a 68 o número de mortos em

conseqüência dos tremores de terra na área oe.dentaí
da Turquia:.

PAPA DECIDIDO IMinistro
CIDADE DO VATICANO, • • ,.

24 CUPD - O Papa Paulo Presidirá
VI declarou que. os terrerno-

'Itos que assolam no momon- R
. ,...

to a Turqu1a não impedirão "eUnlaO
. sua visita amanhã, àquele

.

país: em Curitiba

"Dia doColono"

COMÉRCIOi
E

INDúSTRIA

RENDEMOS NOSSA HOMENAGEM AQUELES QUE NO CAMPO
ABNEGADAMENTE AJUDAM A CONSTRUIR A GRANDEZA DA PÁTRIA

SALVE
25 DE JULHO
1967

.......

Dominarão PREPARATIVOS FINAIS
Hemisfêrio

Misteriosamente Desaparecida
- Bailarina· luz Del Fuego

VATICANO.?4 (UPI)
o Papa Paulo VI faz hoje os

nrepnrativos finais. para sua

neretrrtnacâo de 48 horas à
TUrquia, que será a quinta
viaaom que realizam para o

�y.terior desde que subiu ao

trono. a ex

. .' WASHINGTON, 24 (OPU - O objetivo final da reunião
da Organização latino-americana é de solidariedade ao domínio
.dó' hemisfério ocidental pelo comunismo.' A indicação está : con­

ti.t;ia .em estudo realizado pelo .estado 'noyte-americano sõbre o
conclave que se ínícíará sexta-feira próxima em Havana.
"<,

'
'

SUSPEITA A POLíCIA'DE
ASSASSINATO NA ILHA DO SOL

ernbarcacâo da conhecida nu- i PRil:SO UM SUSPEITO
dista foi, encontrada à deriva i RIO, 24 (UPI) - A Polícia
próxima à Ilha Braço Forte, � da Terceira Delegacia Dístrí­
crivada de bala.'; e com respín- . tal prendeu um elemento que
gos de sangue. O principal sus . poderá elücídar o nusterloso

I peito
é o amante de Luz Del desaparecimento da atriz Luz

:t:'uego. O guarda portuário Hé- del Fuego, da Ilha: do SOL Tra-
110 Luiz Santos, que também ta-se de' um antigo emprega­

I está desapat'ecldo . . do da atriz. Aumentam as sus-
peitas de homicídio.

RIO, 2;1 (UPIJ - Está misteriosamente desapareci­
da d·esde a madrugada de sábado a ex-vedeta Luz Del

Fuego, proprietária da Ilha do SoL A conhecida intro­
dutora do nudismo no Brasil está sendo intensamente
prccurada pela policiá cartcca que continua suas dili­

gências. Face às investigações já feitas, alguns poli­
ciais acreditam na possibilidade de que Luz Del Fuego
tenha sido assassinada. Enquanto isso, persiste o mís­
terio do seu desaparecimento.

A(;ltED1TAM NO
ASSASSINATO

RIO, 24. (UPI\ - A polícia Opera'rios' a
....

I
carioca efetuou a prisão de um. .

. ex-empregado da atriz Luz del ]
.

, I Fuego. que poderá elucida.r o Luz daque a ex-ve�e,a Luz. del Fuego misterioso desapnrecímento da '

realmente fOI assassinada. As j'emo"a atr!«. A� autorídades .

!na,:!-chas de sangue estão 10-- policiais. estffi� cada vez mais "Popuíorumcalízadas em diversos pontos convencídas do nue a ex-vede- I 1
da Ilha, com,! sinais de luta. ta do teatro rebolado foi as- I •Por outro laao, uma ���na sassmada. 1 Progressio"I Sábado, às 20 horas, no salão

: do Círculo Operário de Jo!n_

I vílle, será proferida uma ccn­
ferência pelo Dr. Mário C,I1'­
valho de Jesus, secretárío da
Frente Nacional do Tra.balho,
com sede em SáQ Paulo.
O Dr. Mário Carvalho de

cTesus, trabalhou na Franca,
junto com o Padre Leb'0t. Em
1960 fundou em São Paulo a
Frente Nacional do Trabalho,
organização que se dedica à
conscientização cristã do ope­
rariado. Estando em vístta ao

O delegado havia sido avisa- ! mas em punho e disparou a- nosso Estado, realizando con­
do por sua espôsa sôbre a prí- certando u policial que na tatos, não poderíamos perder
são do sogro. Dírígrnrío-se pa- queda ainda sacou de sua ar- esta oportunidade de um con­
ra a Delegacia de POlích, pi 0- ma e alvejou o delegado no tacto com o referido senhor,

��� curou saber do comíssárío os rosto, matando-o. O oetetíve, por se tratar de pessoa abalí-

VICO AUT
-

NOMO MU,..·TICIPAL � nomes dos participantes da com um pulmão atravessaco à zada, com conhecimentos pro-SER· O 1.'1 ,

I caravana policial que tinha bala, foi levado às pressas pa- fundos sôbre a doutrina social

�DE A' i�UA.·.E ESGo-TO � , feito o flagrante. Ao ser anun- ra o hospital, onde fui opera- cristã. Eis a sede da. Frente
'--'

� : ciado o nome do detetive Fas- do e encontra-se interna:io em Nacional do Trabalho - Rua

I
kony, avançou para êle de ar- estado de choque. Rêgo Freitas 554 - S. Pan'o.

l··G$��
CÁ1I1ARA MUNICIPAL DE JOINVILLE

BAHIA: DETETIVE
MATO·U DELE,GADO

SALVADOR, 24 (Transpress) - O detetive Faskomy
matou com um tiro no rosto o Delegado de Polícia
Paulo Marques, no interior da Chefatura de policia
desta capital. O crime ocorreu em conseqüência da
prisão do banqueiro de jôgo de b'cho de nome Cuper­
tino, sogro do delegada, em cuja residência era feita a

apuração dos resultados da contravenção.

CONCORRÊNCIA
púBI.JICAN.2/67

25 de [ulho, data consagrada ao abnegado homem do campo, ao lte­
rol anônimo que, silencionamente, .s em alarde, brava e estoicamente,
moureja de sol a sol, enfrentando intempéries e lutando pela pffipria
subsistência. A êste homem querêmos, nesta data [estiva, prestar a

nossa homenagem,
Colono: Você que, contra tudo e contra todos, é a mOla-mestra do

progresso, porque é você que alimenta a humanidade, você que, C011l" ou

sem assistência, não esmorece na .5 LIa luta titânica; você é o heroi a
quem nés, homens públicos, seus rc presentantes junto ao Município,
prestamos a nossa sincera homem;gem, pelo transcurso de tão festiva
data.

Queremos apresentar=lhe, em nome da Câmara de Vereadores, nos­
sos parabéns e, ao mesmo tempo, d izer que estamos na Casa Legislati­
va Ioinvilense às suas ordens e dispostos a reivindicar os seus interês­
ses e defender as suas justas e legí rimas aspirações.

Parabéns, bravo colono, pela passagem do "DIA DO COLONd", o

,seu dia.
.

Saudacã.o
.

,

Vccê Motorista, que levando e

trazendo o progresso pára os mais
longínquos recantos da Mãe-Pátria,
enfrentando tóda a sorte de privações
pelas estradas sem fim dêsse imenso
Brasil,

Desde o dia 19 do corrente o S A. Tnd ; e Com. da-s 14 às
Departamento Nnciortal

.

de 16 horas; Malharia Princesa
Endemias Rura.ís está prece- S A., das 9 à.<; 11 horas: Fia­
dendo junto às firmas de nos- cão . Joinvil1e S�A., o<tS 14 às
sa cidade. na zona úrbana e 16 horas: Irmãos Batista Ltda.
zona rural, em contlnuaeão das 9 às 11 horas; Mp.talllrgica
ao programa iniciados ern po�- Duaue S.A., das 14 às 16 110-
tos isolados, a campanha de ras; Nielson S.A. � Fábrlca
vacinação" antíarnarílíca., NM_ de Carrocerias. das 9 às 11 bo­
ta data. dez l';!'.,.ão. as ernprê- .ras e Indú."tria Sch:neider S.
sas a serem vísítadas pelos va- '.A. da..'; 14 às 16 hortl.cS.

.

qinadore�. li sl'.oer: nu zor.a tll'- :. Na Zona.rural: Rio du Júlio
bana: Cia . Febril·Lepper S. e Laranjeir1Í.,. (Cubatãil), das
A. tln'i 9 f.n 11 l1oT:"\,; Do;:1.!2�· n ,:\'; 11 11m'::n,.

Joinville, 25 de julho de 1967.

I
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